
ções-espiri.Lo~ que mais e; mais 
imporiam 4 provincia do Minho 

tuais, marcando, ini}udive1 rnen
te, a nossa Ca\1acidade rácica. 

•dvinhando a afinidade de espí
rito e o seu interesse pela~ 
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coisas delícadas da Arte, não 
passou a sua vida e;;térilmente; 
produziu e bem, interessou-e 
mais e melhor se definiu -como 
Homem-as obras intelectuais 
que, por lide, poude depois for
ml~ a sua intel~ctualidade que é 
muito, mas rr.a1s a sua persona
lidade. 

A vid1 do Minho-e mais 
genéricamente a do meu querido 
Paiz-todo Ele um Canto e 
Sonho dificil de descrever-le
vou-me a uma digressão espiri
tual, desde aquela província, á do 
meu querido Algarve-onde 
nasci. - E r.a bemdita Obra de 
Congregacão, Coordenação e Es· 
merada Selecção, das mil trovas 
-quadras populares-de dois 
Formidaveis Cerebros-Escrito
res e Poetas, -o primeiro-o 
Ilustre Homem da Letra -A
gostinho de Campos e o segun
do-um Astro na Poesia-Al
berto d'Oliveíra-eu poude con. 
ceber em momento feliz, um 
original vasto-(200-numeros) 
e, em que procurei fazer ouvir 
toda a delicadeza, a filigrana, a 
subtileza. a extrema candura e 
ternura das formosíssimas qua
dras de tanto poeta ignorado
almas de fôgo e reveladoras da 
Saudade divina. Esse original 
em musica-que denota aqueles 
estremecimentos que trouxeram 
á minh'alma enlevada-essas uo 
belas e formosas quadras, como 
grandemente amante de tudo 
qua!lto se prenda, como estilisa 
o nosso viver; e que é Vida e 
Alma da Raça a enriquecer e a 
engrinaldar a nossa tao Gloriosa 
Patria--barrei-o no encarito e 
perfume de tais quadras. 

Gente Portuguêsa e de Por
tugal que mais se Ilustra com a 
Diocensação dos Lavôres de Es
pírito! 

E vós-José da Silva Vieira 
-soubesteis-colher e divinisar 
muitas quadras--de tantas que 
compõem o «Cancioneiro Mi
nhoto» -em que mais proximo 
da SUJ grnte do Minho-teve a 
felicidade, em que transparece o 
st:u espírito delicado, vibratil e 

emotivo=que não figur;trei no 
célebre livro «Mil Trovas». 

Este apreço que faço do fa
lecido e que é justamente mere
cido-tem, por certo, para os 
bons caracteres e espiritos escla
recidos o valor estimativo de ter 
sido feito, agorn, quando bastas 
vezes a humanidade esauece .•• 

A gratid~o e o apreço justo 
a quem o merece, nunca deve 
regatear-se e mais deve manifes· 
tar-se emquanto o Cérebro e o 
Coração tiverem vida. 

Nas pessoas dos seus extre
mosos filhos-eu lhes digo aqui, 
muito de coração, que devem ter 
orgulho e desvanecimento pela 
Memória de seu Pai que em vi
da a perfumou com as suas Qua
lidaàes e Belas faculd.ides. 

SOEJRU DA COSTA. 

-----···-----
Nótulas bibliográficas 

« 11111nn1 te s. Bar11111ea t1 Mar » 

O nosso presado amigo e 
antigo colaborador de «Ü ES
POSEN Dl:NSE», sr. P.e Ma
nuel Martins Cêpa, que as horas 
de lazer, exctdentes do munus 
paroquial, tão proficué\ e dedka·· 
damente vem aproveitando, há 
alguns anos, manuseando ba
fientos infólios e catarpàcios 
quási que ;.).bandonado em ve
lhos e carunchosos escaparates; 
investigando coligindo e coorde
n:rndo, com uma paciência de 
benedictino, elementos e subsí
dios para a rn onografta 
de s. Bartolomeu do 
!fiar, aldeiasinha de encanto 
e maravilha e terra sua, tanto 
do seu enleio e devoção, vem 
de depôr, nas nossas maos, em 
uma elegante e sugestiva bro
chura saída das optimas oficinas 
da E:icola Tip. da Oficina de S. 
José, de Braga, o bem escolhido 
e sasonado fruto do seu aturado 
e paciente labor de alguns anos. 

Obra de reconhecida e in
conteste valia arqueológica e 
etnogràfica, intercalada de mui
tas e interessantes gravuras, 

constitue um belo trabalho pres • 
tado ao seu pequenino torrão na· 
tivo e por cujo motivo os seus 
contarrâneos naturalm1!nte lhe fi. 
carão extremamente gratos. 

Receba o Rev· P.e Manuel 
M. Cêpa, com os protestos da 
nossa inalteràvel estima e da ve
lha amisade desta casa, as nossas 
melhores felicitações pelo util e 
magnifico trabalho que vem de 
dar à estampa. 

E ávante na publicação da 
Monoqrafia de S. Miguel de Alva
rães, que vem elaborando e de 
cuja freguesia ha anos é zeloso e 
bemquisto pastor. 

Dielonarlo Vorográ
tieo de Portugal Van-

tinental e Insolar 
Recebemos mais dois fascicu· 

los desta importante obra que ha 
r 5 anos se vem publicando em 
Azurara-Vila do Conde. 

Ao seu editor agradecemos 
o fascículo recebido. 

-----···-----
Um Seguro de Gra~a 

A e VOGA> revista portuguesa 
para todos oferece um Seguro gra· 
t1úto contra acidentes pessoais a to~ 
dos os assinantes de um ano de (z) 
numeros, Esc. 60{)00). 

Só gosam deste prr11il:gio as as• 
sinat11ras feitas directamente à admi
tra{ãO da «VOGA», Estrada de 
Benfica, 670- Lisboa. 

A <VOGA•, é como os nossos 
leitores sabem, ttmti revista única no 
género qne se edita em Portugal. Mo
dás, arte, cinema, passatempos, con
tos infantis, bordados, novelas, con· 
sellzos úteis, poesia, reportagem, figtt· 
rinos, etc., 1'tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atenção e apreço. 

A « VOGA> é a unica revista 
que em Portttgal oferece aos seus as
sinantes tão 11til e agradável vntaa
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL -----· .. -----

Para 1945 
Agendas de bolso e escritorio 

Yen~em-~e ne~ta Ti~o1rafia 
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Hom~oa~~m ao Dr. Artur B. Lima · 
Constituiu uma emocionan

te demonstraç~o da saüdosa, gra
ta e imperecivel memória que dei. 
xou em nossos corações, a ho
menagem prestada e dedicada a 
êste nosso ilustre conterrâneo, 
no dia 22 de Novembro, na pa
roquial igreja de Palmeira do Fa· 
ro, pela comemoração do x.º ani
versirio do seu falecimento. 

Indistintamente, em todo o 
conjunto da assistência se nota
vam inúmeras pessoas de todas 
as categorias sociais, a corpora
cão dos Bomveiros, etc. Foi gran· 
de a concorrência de público ás 
missas celebradas pelo Cónego
Prior de Bar~elos, rev .0 Gaiolas; 
rev.0 Reitor de Palmeira, e P.e 
Júlio Cubêlo. 

A pós êstes actos em sufrágio 
da sua alma, uma grandiosa ro
magem se organisou ao cemité
rio paroquial, procedendo-se á 
deposição, no seu jazigo privati
vo, de uma valiosa e linda corôa 
artificial, oferta do grande e ve
lbo amigo do qut:rido morto, o 
ex.mo sr. Adolphe Kenig, ~usen
te na Suissa, representado no pie· 
doso acto pelos ex.mos srs. Ri
beiro & Irmão, do Pôrto. 

E muito comovente foi êle, 
pelo que traduziu em dôr, em ar
dentes lágrimas e em profundis
sima saudade! 

A desolada Viúva do extinto 
distribuiu 6 5 camisas por igual 
número de homens, e várias es
molas em dinheiro. 

Na Casa da Scára foram re
cebidos muitos telegramas de pes· 
soas amigas, a quem foi impossi
vel assistir ás comoventes home· 
nagens. E o povo de Palmeira, 
patente a êstes actos, mostrou 
bem o quanto o adorava. 

Que descanse em paz no seu 
jazigo de Palmeira, perto da sua 
querida Seára-que êle tanto 
amava! ... 

O ESPOZENOENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ção no concelho e fóra dele. 

O meu postal 

-A comodidade vale tudo. 
As melhores casas, para a saude, 
são as térreas ou de um só andar. 

Não teem escadas a incomo
car cardiacos e muito menos a 
prepará-los. 

Devem ser as casas preferi
das: no verão são mais frescas, 
por estarem junto do solo. No 
inverno mais quentes, pela mes
ma razão. 

Sendo as casas dos pobresi~ 
nhos, Deus dispôs as coisas só 
a beneficiá-los. O rico, nuns a;es 
de escalar as alturas, faz cons
truções que só o prejudicam na 
bolsa e na saude. Dizia-me um 
fidalgo que, ao lado do seu pala
cête, tinha, para variar, uma des
tas casas pequeninhas: é precisa
mente aqui onde passo melhor e 
me sinto bem. 

Os senhores engenheiros ou 
arquitétos devem estudar novos 
e belos tipos de casas dum só an
dar. pois são, num futuro muito 
próxirno, as mais recomendadas 
e preferidas. E não t~nham d:.i
vida alguma. 

f:uri.sfa. -----···-----Selos eomemurntivos 
Foi criada e mandada pôr em 

circulação uma série de selos de 
franquia postal, comemorativos 
do nascimento de Felix de Ave
lar Brotero. 

(;oneoa•so da Impren
sa Regional 

Dentro de alguns dias vai 
reünir em Braga o juri provincial 
do «Concurso da lmprens·a Re
gional», para apreciar os traba
lhos dos concorrentes aos pré
mios de história e de reportagem. 

~-------·---------Dr. Almeida Gomes 
Medico 

Consulta das 10 às 12 horas 
Rua r.º de Dezembro ------···-----

Mais moedas 
Na Folha Ofiicial foi publi

cado um decreto determinando 
que os limites de emissão para 
moedas de '11>5º e I.tJ>OO fixadas 
nos decretos-leis n.825 e 
3 2.26 r, respectivamente, de I de 
Agosto de 1944 e 16 de Setem· 
bro de r 942, passam a ser de 2 5 
milhões para as moedas de ;ai 5 o e 
de 20 milhões para as de I.tJ>OO. -----···---
CINEMA 

Amanhã ás 3 da tarde e 9, 15 
da noite-o filme 

lez Herói~ ~e We~t f ~iut 
Espectáculo de grande categoria. 

lmtm!-l1or!-lc~i0!-Beroisu! -----···-----
Comarca de Esposende 

ANUNCIO 
Pelo presente anúncio 

se faz saber que correm 
editos de 30 dias, a con
tar da segunda publicação 
do presente anúncio, citan
do Mal'ia Martins, domes
tica, residente na fregue
sia de Mureira da Maia, 
comarca do Porto, para 
dentro de 5 dias, findos que 
sejam os editos, contestar, 
querendo, o pedido de As
sistencia Judiciaria feito 
por seu marido Celestino 
Gomes da Silva, casado, 
funr.ionário público aposen
tado, a-fim -de propo1· nes
te Juízo uma acção de di
vorcio litigioso. 

O Presidente da Comis
são de Assistencia Judicia
ria, 

Joaquim Torres d<J Costa Reís 
O Secretário, 

Frederico Jost! da Fonseca -----,···-----Uartões de visita 
Fazem-se nesta redacção. 
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~uriosidades 

NOVO TIPO DE GASOG~NEO 
O gasogéneo tem sido mutto 

aperfeiçoado nos ultimos tempos. 
Graças ao gasogéneo o tráfico tor
nou-se independente de combusti
veis liq uidos, pois o gasogéneo pode 
trabalhar até com a meta~a. 

O gás que se desenvolve no gera
dor é aproveitado con10 força pro
pulsiva para o motor. Depois da guer
ra é possivel que o automobilismo na 
Alemanha sofra profunda remodela
ção visto a metana ser um combus·· 
tível muito mais barato do que a 
gasolina. 

Quando os alemães fundaram vá
rias fábricas de gasolina sintética, os 
pessimistas encolheram os omb:os 
por pouco es;Jerarem de tal indus
tria. Certamente não têm hoje a 
mesma opinião, por se verificar que a 
condução da guerra depende agora, 
essencialmente, de gasolina sintética, 
cuja fabricação foi mui to aperfeiçoa
da. Aumentou-se em quantidade e 
em qualidade. 

Já foi possível substituir o cobal
to, minério raro e dispendioso pelo 
ferro no dispositivo do contacto. Mas 
não resta duvida que o gasogénio 
tem ainda llm grande futuro. O seu 
maquinismo tem sido aperfeiçoado 
facto interessante sob o ponto de vis
ta económico. As experiencias que 
os técnicos alemães têm feito, a-fim
-de descobrir a maneira de transfor
mar o carvão em gás seb pressão 
directa do oxigénio estão em bom 
caminho. 

Se eles conseguiram tal objecti
vo, o gasogénio poderia trabalhar 
com menos combustível, tornando·o 
mais económico. Nos carros muni
dos ele geradores de gds, pode.se uti. 
lizar a benzina não refinada. Em 
oposição á gasolina adquirida pelo 
processo usual de alta pressão, o 
gás sintético do gasogénio é extre
mamente rico em monoelefinas. 

O oleo pesado é uma substaneia 
de alto valor combustível para mo
tores Diesel. O seu emprego em 
gasogénios é pouco vantajoso, em 
consequencia do processo de gerifi
cação ser dificil e dispendiosa. 

A produção alemã assenta em 
principias de ordem prática e eco
nomica, a-fim do seu novo gasogé
nio se tornar acessi vai a todos. 

Romances 
Vendem-se nesta redacção. 

. 
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: PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

• Para os portos do BraziI e Rio da Prata • • •• a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 9 
• Intermediaria e Terceira classe. e 
• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be- • 
• che• á vista das 1>hrita• cios n 1·1~tes, IYIA.~ PARA. ISSO RECOM!\iENDA- • 
• ~1?S. TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

a1Jirig11· ili}:; nn.foos n.q,Vite~ nl} n.ortP 1le Pol'ttiqril: • 

a -r.A.:t:~ 4 c:o. G 
• 19, llUA DO INFANTE D. llENIHQUE.-PORTO • 

61 ou aos sei's co1·1·espondentes nas p1·ouincias. • • • •••••••••••••••••••••••••m 
Ull <àipografia 

bc11sc ctectttam-sc os 

mais mo~er11os traba
l~os tipogtaficos. 

A' MARGEM DA GUERRA 

Um dos mais modernos e poderosos carros blindados britânicos de 
combate. 


